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Nessa fase da pandemia, pacientes chegam em estado mais grave às unidades de saúde e demandam mais insumos para tratamento

« PANDEMIA » Caso número de pacientes em estado grave não diminua
no RN, deverá faltar kits de insumos para intubação, além do oxigênio

Risco de desabastecimento
é iminente, afirma Sesap

MILKA MOURA
Repórter

O grande número de inter-
nações nos hospitais pú-
blicos e privados do Rio

Grande do Norte, em virtude da
pandemia do novo coronavírus,
atinge agora outras incertezas
que vão além da falta de leitos
críticos. No Estado, o risco da
escassez de insumos utilizados
na intubação de pacientes gra-
ves,  incluindo o oxigênio hos-
pitalar, é de conhecimento dos
gestores públicos. A Secretaria
de Estado da Saúde Pública (Se-
sap/RN) deixou claro que, ca-
so o ritmo atual da pandemia
se prolongue, com mais casos
confirmados e pacientes em es-
tado grave sendo internados, e
não haja uma ação centraliza-
da do Ministério da Saúde para
reabastecer os estoques desses
produtos, o risco de desabaste-
cimento é ‘iminente.’

O Conselho de Secretarias
Municipais de Saúde (Cosems-
RN) emitiu alerta a respeito da
dificuldade de recomposição
dos estoques de oxigênio hos-
pitalar com o envio de ofícios
ao  Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde
(Conasems) e à Federação dos
Municípios do Rio Grande do
Norte (Femurn).

A presidente do Cosems-RN,
Maria Eliza Garcia Soares, des-
taca em nota enviada à impren-
sa, que no levantamento, reali-

zado entre os dias 17 e 18 de mar-
ço, pelo próprio Conselho, atra-
vés da plataforma Google
Forms, participaram 117 muni-
cípios, ou seja, 70,05% dos mu-
nicípios do Estado.

“Foi possível observar que
59,82% dos municípios respon-
dentes já receberam sinal de
alerta de fornecedores sobre a
possível dificuldade em abaste-
cimento de oxigênio. Outros
11,11% dos municípios já sinali-
zaram que o estoque de oxigênio
é insuficiente para atender a de-
manda atual. Apenas 29,05% de
municípios sinalizaram não ha-
ver dificuldades com o estoque
de oxigênio”, frisa Maria Eliza
Garcia Soares.

Ela destaca, ainda, que atual-
mente 54,2% dos municípios
respondentes estão com dificul-
dades em comprar oxigênio. Ou-
tros 84,7% não possuem siste-
ma de gases canalizados e 97,7%
não possuem tanques de oxigê-
nio. Cerca de 88% das cidades
têm necessidade em aumentar o
número de cilindros em suas es-
truturas de saúde. 

“O problema que está nos
preocupando muito é a dificul-
dade que já estamos enfrentan-
do de oxigênio, para quem tra-
balha com cilindro. Como os
municípios menores - que tra-
balham com cilindro. Os pres-
tadores estão com dificuldades
de entregar agora. O Conselho
de Secretarias Municipal de
Saúde do Rio Grande do Norte

reforça a grande dificuldade em
que os municípios potiguares
estão passando nesse momen-
to crítico da pandemia, que se
agravará, ainda mais, com a
concretização do não forneci-
mento de oxigênio pelos forne-
cedores”, declara a presidente
do Cosems-RN.

Conforme detalhou Maria
Eliza à TRIBUNA DO NORTE,
Ministério da Saúde informou
que irá enviar 6 cilindros para
auxiliar os municípios afetados.
“Os prestadores estão com di-
ficuldades devido ao cenário
que sabemos que não está só no
Rio Grande do Norte. A questão
do oxigênio é o primeiro item
básico para gestão de covid e já
se encontra em dificuldade. Es-
tamos tornando isso público pa-
ra o Ministério da Saúde chegar

junto e não acontecer o que
aconteceu em Manaus.” 

Lotação
Segundo a Sesap, o quadro

atual acontece porque a quanti-
dade de pacientes em leitos crí-
ticos que utiliza altos volumes de
anestésicos e bloqueadores neu-
romusculares, por exemplo, su-
pera a capacidade do mercado
em atender o volume da deman-
da em um curto espaço de tem-
po. Até a tarde dessa sexta-feira
(19), a taxa de ocupação nos lei-
tos de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) específicas para o tra-
tamento de pacientes com covid
do Estado chegou em 97,6% -
com quase todos os 23 hospi-
tais com leitos para o tratamen-
to da doença, lotados.

As compras dos insumos
obedecem os processos de licita-
ção e vias administrativas. A Se-
sap informou que todos os me-
dicamentos do chamado ‘kit-in-
tubação’, já estão ou com proces-
so finalizado, com empenho emi-
tido, apenas aguardando a entre-
ga do fornecedor, ou em vias de
finalização. Outros processos de
aquisição para garantir o abas-
tecimento para os próximos me-
ses também estão em curso. 

Os principais insumos utili-
zados no tratamento da covid-
19 são medicamentos anestési-
cos, bloqueadores neuromuscu-
lares, medicamentos antibióti-
cos e outros tipos de materiais
médico-hospitalares.

A Secretaria de Estado da
Saúde Pública (Sesap/RN) tam-
bém informou que o estoque an-
ual de formulários de Declara-
ções de Óbitos enviados pelo Mi-
nistério da Saúde não seja sufi-
ciente para findar o mês de mar-
ço. Um estoque extra será envia-
do nos próximos dias, confor-
me promessa do Ministério à
pasta estadual. 

A expectativa é de que esse

envio extra abasteça o Estado até
a chegada do estoque definiti-
vo, programado para o resto do
ano. A Secretaria também fez um
apelo para que os municípios do
Rio Grande do Norte não desper-
dicem as Declarações de Óbito. 

“A solicitação para os muni-
cípios e médicos que não desper-
dicem o documento é parte da es-
tratégia de se evitar ao máximo
o desperdício desses insumos,

para evitar fraudes e para garan-
tir que nosso estoque se mante-
nha em níveis confortáveis para
o abastecimento de todas as uni-
dades de saúde do Estado. Im-
portante salientar a necessidade
do município em controlar as fai-
xas numéricas recebidas. Em vi-
sitas a municípios, identificamos
estoques de declarações de óbi-
to perdidas em armários, sem
uso”, lamentou a Sesap em nota. 

Declarações de Óbitos são poucas

A iminente falta no ‘kit-in-
tubação’ nos hospitais de todo o
Brasil levou a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
a emitir um alerta para fabrican-
tes do produto a fim de simplifi-
car a velocidade de produção e a
liberação dos insumos. 

O cenário também levou a
Frente Nacional de Prefeitos
(FNP) a enviar um ofício ao pre-
sidente da República e ao Minis-
tério da Saúde pedindo uma ação

imediata para suprir as carências
de medicamentos para sedação
e oxigênio dos pacientes acome-
tidos pela covid-19.

Na nota, os prefeitos escre-
vem que: “Não é razoável que
pessoas, cidadãos brasileiros, se-
jam levados à desesperadora
morte por “afogamento” no seco,
ou que sejam amarrados, mante-
nham a consciência durante o de-
licado e doloroso processo de in-
tubação e depois na sua longa

permanência. Assim, prefeitas e
prefeitos reivindicam que o go-
verno federal tome, imediata-
mente, as medidas cabíveis para
que as cenas trágicas e cruéis re-
centemente presenciadas em
Manaus/AM não se repitam em
outras cidades brasileiras.” 

A Frente Nacional de Prefei-
tos abrange todas as capitais, re-
presentando 61% da população
brasileira e 74% do Produto In-
terno Bruto (PIB) do país.

Colapso no abastecimento é nacional

O problema que es-
tá nos preocupando
muito é a dificulda-
de que já estamos
enfrentando de oxi-
gênio, para quem
trabalha com cilin-
dro”

MARIA ELIZA GARCIA
Presidente do Cosems/RN
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